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EMENTA

Estudo das sociedades indígenas em território brasileiro considerando suas especificidades socioculturais, as diversas modalidades de

contato, a cultura material, as etnicidades e as territorialidades indígenas. 

I. Objetivos
Analisar os conceitos de cultura e cultura indígena no contexto da realidade brasileira. 

Analisar a temática indígena ao longo da história do Brasil. 

Examinar os problemas socioculturais dos povos indígenas brasileiros na atualidade. 

Aprofundar o estudo sobre os povos indígenas no território paranaense. 

Refletir a respeito da diversidade sociocultural dos povos indígenas no ensino de História. A temática indígena em sala de aula.

II. Programa
Indígenas, terra, território e cultura

Cultura e Cultura Indígena.

Antropologia e Povos Indígenas.

Desconstruindo preconceitos sobre os povos indígenas.

Cosmologias e territórios entre os desafios contemporâneos dos povos tradicionais.

Da imagem do outro à Nova História Indígena.

Territórios sociais e povos tradicionais no Brasil.

Breve história da usurpação dos Territórios Indígenas no Paraná.

Guaranis.

O Guarani.

Respostas Guarani ao sistema colonial.

Terra e território guaranis.

A ocupação européia da região do Guairá nos séculos XVI e XVII.

Jesuítas e bandeirantes no Guairá.

A Redução como espaço de reinterpretação cultural.

Genocídios parciais em Santa Catarina.

Kaingang.

A denominação kaingang na literatura antropológica, histórica e linguística.

A presença indígena no Paraná.

Exploração e guerra de conquista dos territórios indígenas nos Vales dos Rios Tibagi, Ivaí e Piriqui.

Homem e natureza na ecologia dos Kaingang da Bacia do Tibagi.

Cosmologia kaingang e suas práticas rituais.

A resistência Kaingang no Paraná.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas, análise e discussões de textos e fontes, seminários. Utilização, ainda, de vídeos e documentários com o tema

da questão indígena nas últimas décadas em território brasileiro.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

20
 poderão ser abordados a distância, notadamente textos de fixação de conteúdo.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Aulas expositivas e dialogadas, análise e discussões de textos e fontes, seminários. Utilização, ainda, de vídeos e documentários com o tema

da questão indígena nas últimas décadas em território brasileiro.

Pretende-se aliar a análise da historiografia sobre os assuntos com a leitura de documentos produzidos na época. Em termos analíticos, o

recurso à comparação será feito durante todo o curso; as aulas serão desenvolvidas sob a forma de exposição oral, leituras orientadas,

debates temáticos/seminários. 
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III. Tecnologias utilizadas
Moodle

IV. Cronograma de tutoria presencial
As aulas são ministradas às sextas-feiras no período noturno.

V. Critérios de avaliação
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):

Critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na apresentação e capacidade

de problematização.

Obs: apresentação de dois seminários por semestre (peso 5,0).

2. Resenha crítica:

Critérios de avaliação: compreensão e apresentação do conteúdo, crítica e formulação de um conceito de valor do livro ou capítulo, o que é

menos comum.

Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 2,5).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:

Critérios: Compreensão do conteúdo, clareza na exposição das idéias, utilização correta da linguagem acadêmica (norma culta) e seus

recursos (citações). (peso 2,5).

VI. Cronogramas de avaliação
As atividades de avaliação serão realizadas ao longo do semestre.

IV. Formas de Avaliação
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):

Critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na apresentação e capacidade

de problematização.

Obs: apresentação de dois seminários por semestre (peso 5,0).

2. Resenha crítica:

Critérios de avaliação: compreensão e apresentação do conteúdo, crítica e formulação de um conceito de valor do livro ou capítulo, o que é

menos comum.

Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 2,5).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:

Critérios: Compreensão do conteúdo, clareza na exposição das idéias, utilização correta da linguagem acadêmica (norma culta) e seus

recursos (citações). (peso 2,5).
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